Do discurso do surdo com base no sofrimento do passado by Benassi, Claudio Alves
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aseado em fatos e acontecimentos do passado e 
inflamado por profissionais que estimulam a 
comunidade surda a reviver o passado, o discurso 
presente no meio dito acadêmico, desde as primeiras séries 
do ensino básico, até as suas mais altas esferas, está calcado 
em relatos históricos de perseguição, maus tratos, torturas e extermínios1.
 
Do bate-papo informal, passando por palestras, dissertações e teses, o 
tema é amplamente debatido, suscitando no sujeito surdo sentimento de 
inferioridade. Tal prática leva o mesmo a repetir tal discurso e a assumir o 
papel de “coitado”.  
Nas palavras de Foucault2, sujeito significa estar “sujeito a alguém 
pelo controle e dependência, e preso à sua própria ‘identidade’ por uma 
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1 Duarte e Lopes, 2012: 18-27 
2 Foucault 1995: 235  
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consciência ou autoconhecimento”. Refere-se a um sujeito capturado, que 
nas tramas históricas do poder e do discurso torna-se sujeito a. 
Tenho presenciado cenas de enfrentamentos entre alunos surdos e 
professores. Num desses eventos, um aluno se dirigiu a um determinado 
professor com um gesto obsceno. O docente procurou a professora 
responsável pela criança, justificou que isso acontece em virtude de sua 
condição física. 
Para justificar fatos pontuais, tais como o direito exclusivo sobre o 
ensino da sua “língua materna”, o surdo recorre a um passado cuja 
realidade não corresponde aos dias atuais.  
O que tenho presenciado nos últimos anos é muito diferente do que 
nos relata a história. Em tempos remotos, tivemos sim mortes, exploração, 
torturas e outra série de maus tratos, mas já faz algum tempo que 
inúmeras pessoas voltam sua atenção para entender a pessoa com surdez 
no intuito de amenizar os problemas que esta enfrenta, numa sociedade 
majoritária linguisticamente oralizada.   
No lugar do extermínio, tivemos a inserção dessas pessoas nas 
escolas, no mercado de trabalho e no mundo científico. No lugar das 
experimentações, das torturas e dos maus tratos, tivemos uma lei que foi 
amplamente discutida, sendo aprovada e sancionada, garantindo por parte 
do poder público o atendimento adequado a essas comunidades em sua 
língua.   
Cursos de Licenciaturas estão formando professores capazes de 
interagir com o educando surdo em Língua de Sinais, cursos capacitam 
professores que já atuam, profissionais da saúde e da segurança contam 
com cursos que os habilitam a atender a comunidade surda de forma 
adequada. 
Não se justifica, portanto, continuar afirmando que o sujeito surdo é 
assim constituído inferior e que as perseguições continuam a existir. Cabe 
à pessoa com surdez a busca pelo conhecimento, a escolarização e a 
capacitação, e não a ascensão por sua condição física em detrimento ao 
conhecimento.   
